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TiTULO: CO~IPORTA~IEl'o"OGEOQuíMICO t: .~lECANISMOSDE
mSPOSlIllLIDADE DE CRO~IO E IoóIQUt:L E~l AREA IMI'ACTADA
POR REsíDUOS DE GALVASOPLASTIA

AUTO R(ESI : P UG AS . M . S. : HYPOI.JTO . R. ; ~IOURA . C . 1..:
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I N~"IT!<I Ç ,\O : US IVERSID ADE DE S,\O I'AULO I l l'OST ITU TO DE
GEOC IF.l'OCIAS

Dentre os rnC' IJoI '" p.:~... e ternemos com dc n...id.:lo.k ~UpcriOI li :'i~ J m ·3 . tem aqueles
dll,~ifll:aJo.,v camo e .......cnc:iJoi~ [macro c micro nu u ie nle ) q ue . no entanto , quando cm
cora."'C' nt,...."i~ n:b!I\~n~ alu.....~ con~idc~ IÓ\ h;n.. e f"TJu..hcia.i ~ "" homem c ao
me lO amb,C'nle .
A .. In..lÚ..tnJo" de rah ..nopla" lla referem -se 1 eJtolroJq"lO\i,.io do: mo:u,i i cm ~up<"rficies

pli~h:a. (>U mcúl ica....p.va fms de rrncc'lião eJoo~11\·0'\.. a...~I~ utili l..óld.3.\ p.1I'3

b ..arem d.I... po:'\-av,a~ cad3 cupa de rnt"uliuç.1o. con~llu<m eücerae... com a1u... een ­
cenlr.t\ÕC'''' de i.."",.. oe meuis~ (cro mo. ccore , niquei . l inco erc.j q ue ce vem ~r

tnt~ õe mt~ que a coece errsçsc fiR3l Neja de- ""...,..00 com (Mo anll: O\ UI ou 19A do
Decrete E...udu31 S ~hS C1976 ).
O .. meta l" 00 rreclp ltad o!o como hidróüdo1. c fomum o lodo ~ah;jn ico. d:li~...ifscad o .
....crundo :Ii ~8R lO oo..a , corno Res jduc 03.\......c I - Perig oso que . a...uu .. caracterís ticas
poluente... . somam-se os prob lcma'lo de es~,o J'l3ra cepõcuc c alto cu..to en'l"oh'iJo nas
ahern.;alh ;l~ ue Jc,.tin:l ç.\o fin:ll do rejeite.
S a... inJu..lri.L". com o~n\oh imcnlo da ati.. id.:Mk económica. tem-se maior geração de
fC' j.:'il....... que . de acordo co m a Assoc iação Bra... ilcira de Ernprna.. de tratamento de Res f­
d u..~. m.li.. de 700; rece bem des.tin J, ão inadequ ada .
O.. n:..iJ uO"> ~o mi ... IU r:l Joo,. a lix& .s domktico... de...can.lJ{..... a céu al'ocno o u amlalcnado s.
cm l am l'oOJe ~ e d e \'ido ?a Iet::is.laçã o br asi leira não e\ lir ula r l im ile !> J c te mpo r ara
am \aJe n3menlOS. aumenlJ n ro~siN l id:lde de ....c criarc m pa.\ si\'o\ amb ienla is de d ifk il.
",luç30 . e~pcc i ;,. l mc Ole naquelas qu e enc err ara m suas :lIi\' idade s .
Para e !> tud o J o co mpo namcnlo ~eoquímico e rnecan i..mo\ de dl spo nil'o ilidaJe . escol he­
r.lm ·....c O'\. lon~ cromo e niqueI. amplamenle empfC'~ados nas indÚ\tri;ll; rah'anopli...tica!> .
:"rOa .:irra on.1: fll i l't"al iz..:ldJ, a pesq uisa for.un dclcctaJO!Io ele\ 'aJo\ I COn:~ tk cromo e níqUC'1
.:r. ~~i~ ao \0 10 e l\.J..~ ~~ua!> subterrine.u for.lm enc ontr.td.J,.. c-oncenl~~ de níque l
8(() \ e/ n sureTior ~ \ 'alom> de inlm;enç50 es u t't"lC'Cido"> p.:1a CETESB (2005).
A !&tu de btuOO foi !<kcion..lJa cm função do c1e\'aOOp;lu de pericu lO">itJ.ldc ao qau l estão
C'\ po"to...o meto ambiente c,) roru1a.;.)o resKlC'nle em \('u en lomo. O ' mcui~ encontf3m ­
..c p.>IenclJolmenle d lsponÍleis uma \e~ que os resíduO!> enconlrolm·!o(' def'O!oitado\ d ireta­
mente no !loÔlo, cme~ que chcg:;&m a 25 cm ?a.. nurgeM de um imJ'OfUllle anUenle
do RIOTtetC TU ReFilo ~ktropQliU:n.1 de 5.io Paulo .
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T í T Uj. O : C O SC E IoóT R AÇÃO DO ~I ATERIA L l'ARTl C LA QO
f]'o;AL\\T.L~IP. , .. . ~IP••EM QUATRO CIDADES DO ESTADO DE SAO
PAL1.Q - -

AUTOR(E S ): :; 1 ~IO Ioó E MARIA C OS TA ) . IMA G IOIA'. M,\RLY
BABIIoóSKI' . J UI.lA CR ISTL'iA ~IAGALIIAt:s PR AT F.s' . AME RIC O
ADLAI FRAIoóCO SAl'OSIGO LO KERR'

IN~"ITUIÇ,\O : ' .CE'\T RO DE PESQ UISA S GEOCR9NOLÓG IC,tS .
INSTITUTO DE GEOCIESCIAS. US II'ERS IDADE DE SA O PAUW,RUA
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Fis ICA ,UNIl 'ERSIDADEDESÃOPAUW,RUADOAMTÃO ,s ,i oPA UW,
SP,CEP0550S·900, BRAZIL.

As co nccntraçiOC's de matcria.\ panicu lado lU atfJlO!lofcra de trê.. cidades na Região :..tetro­
pu liuna de São Paulo (S50 Paulo. Srto Lourenço da Scrr.. e Juqull lba ) e uma nOl Baiuda
Sa nti...u (Cub.lr.'to'\ ·ila Pari~ i ) fonrn de lenn inada.. d uroinle o \'er.:io de 2006. na... fraçõo:~

Fr~ ~'P"'Jc2.5<c><IO;r m) e fina MP:_~ (0<2 .5 11 m ), co lcl.a<L'lo a cada 12 hor,JJ; . ~imul,

lan camente .
Alo concenlDÇ~ ma is c1e ..·ada..s for.un oblida.s cm C ubat:lof\' ila I>;u; \ i dur.mte o pcriodo
diurno . na a t.....ão da C ETES B no Vale do Mogi . MP wl N h ) com mM la de ·U ,3 ?glm1 e
\ ariando de 21 .1 a 58,2 191m'. a!> quais n.\o uhrol~"\.am o Pad r.:io Nac ional de Qualid:l de
do ar di.1no p.1Ja ~tp",(24h ) de 150 :'gtm l , admh \h d 1)0 m.á-,imo uma \ e l: por ano . m.u
~upcrolm o Iinut e ;anual de 50 :,pml. A fraç-ão fin a predomina de d ia. co m concentrações
que \an;un de 69 a 3 1.8 19t ml e m6dia Jc 23 .1 ?glm' . a qu al e\li ac ima do pa~o anual
de 15 1J:!m'. estabelec ido pel a Ag ênd a Ambie nul Amc rieana (US EPA) para :t méd ia
ari lJniftica W mbJia~ anw h (24h) dos. últimO!o tri lo~. PoltõI o periooJo .alTlO\lrado . eslfi
~ indicam uma qua lidad e do ar c!ao;.s ific;ub como ro:, a regul :lir .
As conce ntuç6e~ mai~ bai u lo for:'lm en contrad a \ na uuç~o loc ali za d a na Usi na
Hidrocl élri Côl CO A. pnhimo :ao Parqu e b tad uaJ de Juruporl. c m Juqu itiba , As COOC'Cntn­
,ÕC3. ~JW1in.1I .Ll. ilUJ.h'eis ~{P.. (24 h ) \"ari3r.UJl <k 9 ,9:1i 16.4 ?rJm '..pllJ endo ~r util~a

como uma ~.. bõlclpound cm otudos lU RM SP. o que: rept"C"\Cn~a um eACd enle índice
de qualid.odc do :11 p.:w.. a RMSP.
São Lourenço da Sem . apes3J de não po"wir uma gt"oindc concentr....:'O urbilJ)a. apn:sc nu
n lOft"I rn.lis ekndO'\. que: Juqu itib3. com um intel"lo'aJo de MP ,,(24h) de 19 .0 a 23.5 ?gl m'
c mécha anlJnEtlCa w fraç :.o fina (24 h ) de 12.1 ?gl m'. prór. lmo iiO pad r.kJ an ual p;ara;&
(r.IIi"~ MP:~ (24h) c õJC1ma do ...-alar méd io obtido cm Juqu illb3 de 9 .3 "'gim'. A fr-.., ão fina .
01 qwJ ~ maIl tI.:&nO!o.a 1 LilUdc humatl-l . ~ cMõlCtCriuda por concentrar o.. princip.ais poluentes.
pri ncipal menlc prodUI01o d.:I qUC"ima de combulth·ei~ . l urerindo indíc i010 d3 inn ui ncio1 da.
prourrUd.xSc com 01 Rodo \-io1 Regi!. Bitlenrourt.
A c idJoJc de S.\o P.aulo apr e!>C'nu conce nuaç6c\ intermcdi~as entre 530 Lou renç o d;l
Se rra e C~Nt.io (M P", 24 h ~ariando entre 24 .6 .a 4 2 .6 ?"m ') . com concc ntra,õcs de
p;uticul.a.'lo Ilw.h ei l nws c1e'l,ada\ durante o pcriodo nocumo (MP_ (24 h) =SoI .5 ?glm' )
• que ..c d<\ e pri rJClp;Wnc:nle 1s cond ições desf:li...ori\eil de di !>pen:.o de po luenlfi à noite
(in 'loerWo thrnic.a) . lmo clado :.o horário de trMego c1e'lo·ado. Du ranlC' o pcrloOO diurno a!>
concc ntnçloc'losSo anferiolts. o q.u pode 'e'r c:r.plic;odo pela pre~nç.a . nc~te periodo . de
umada.1o de mi llu ra profundOl1o n..lI 3.tmodera , pro\'oc:lldal por mo~ i mcntl» con'lo'c':l i\ o s
Felõldo\ pelo aqu«imcnlo cb almOs (eta .
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TiTULO: CO I>..II'OS IÇ ,\O QuíM ICA DA ÁG UA I)A C II VAATR AVt:s
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Il'OFLUÊNC IAS DAS EMISS Õ ES UR IlANAS I; INIlUST RI AI S 1'0
t:STADO DO CEAR,\
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lNSTITUIC.~ I\.O : II)E I'ART ,\ MEI"TO D(O; G EOLOG IA - LGMA ­
UNIVERI' IIlAII\ ; t"EIl ERA I. DO CE ARAJ : llE I'A RTA ~IENTO ll E
GEOQ IM IC A AM IIIEl'OTAL. " DEPA RTA~ I ENTO II E Q UI MI C A
ANALl TI CA - U IVER SIDADE FEDERAL FI. ~IINE ·S E.

Pala "Tu .ç ha\e : Ás:ua~ Plu \'iais; Dcpo~lç50 Almo sférica ; qU:li lidoiJe do ar d,) cidade de
Fon alel.3 .
S~ uhim.n dk-aJa'lo as la\a... de po)lu;ç-:io a~f~rica cm regltOC's urban...... 00 Ura...il aurren­
taram COf!siJcr..\elmenle . lendo cm viste o cre sc imento ecooõeucc e inJ u\l n al. Em p.1J­
ticular . no Cem. o sole nl! pot.enci:&1mcme !;UjcIlO:l so frer os efeu os da po luiç."ao atreos­
féTica em \'InuJc Ja cri:IÇão de pólos inJu!;triah e do crescuren ro oo nu me ro de \'ekulO!>
3ulomolorc'\ . E.\IU~ dol" de('O\i,õcs atmo sféricas aind.1 !;3Qesc 3.."">O' nolc iJaJc de Forta­
leza. Desde uerembro de 2()O..J vem se ndo monirorada componçâc q uímica da agua da
chuva c oporte aunost énco na... âreas locali~adas no se tor oeste d a Re~ i .:io Metropolilana
de Portaleza (Ce ntro. Maracanaú ) e costeira (Eu sébi o ) com objeuvo de ..e co nhece r e
identificar alg un\ fatores .ltua nles na co mpo si ção química d a áil-ua J 3 chuva naquel a
regiâo . As amo... tn....\ foram colelada... unli zand o-se co lctc rcs manua i.. p.lrõl ucro..i, ão total .
c cole tor autom áuco {wet-dry) , para depo sição um lda e seca tp.mrcula .. :.cd llnentá\'c l'lo )
feita por meio de um ame strado r autom ático G raseby/G MW modelo APS 1K- IOO. O
amestrador cOII..i\ le de doi" cOfllpani me mos plás.tico l> , U1ll P.lr,} cu !!:l.. de dcpm u;:lo úm id.l
e ou tro r arn depo l> i, :io ...cca , eq uipado com um ~cnsor que m;')lIlélll um do .. co mpan imen­
loS fech ado c outro al'oe no . A s amO!;lraS foram co lct;lda.. e am la/ cnaJ a.. em fra\co s " na ·
IftICO!> de pohelilt'no . A me lodo lo gia utilizada seg ue a!\ nOlmas preco nil adOl 'lo JX"la EP,\ .
~ornm nll..-JidO'lo iII sim li condut ivid:ldc e pH , O fon :\H.· fo i analisado pe lo métooo ,:\1ul de
mdo fenol. As iUl;t Ii !o('~ de Na' . K' , Ca :' . Mg~ ' (oram rcahl..1<Jas por ab"Orção ;lIÔn\lCa c 0\

ânio ns C1. NO ; c SO/ po r cromatogrnfia de ío ns . Num tola l de 155 amo!>lra 'lo foram
cole lad.n de delem bro de 2lXJ4a m~o de 2005 . Send o 50 amos tm'lo de dqxm , ão lota i. na
l ona urban a do Cc ntro , ~ I no Eusébi O. na lOna marin ha e 22 e 4 2 alTlO'otr.L.. Jc deJX»I, :'O
um ida e loCl.-a . fC'lpcctlva mcnl e em ~1aracanaú . re pre...cnlanJo J l.on.l mdu \lnal. A qU.lIi­
dade de cad,) amoslra de água de chuva fo i checada pe lo b.a.lanço i6nico O~ daJo.. que
fOl"3m rejcilados quando n.:io se enc o nu"Ou nenhum cri lério para qualidade da análi.-.c. A
conduli.."idadc ",Jriou dc 5.2 a 128 .9 }1S cm l. Faiu. de valores 'lCmclhantc\ fOI enconlr.Mil
n:li rer:i30 COloleil"3 Jo DtarJO do Rto de Jane iro O pH 'I..ariou entre ~ .~ ol8.8 o.. mcnon:~

..·alofC's lant o p3rolc-onJull"'iJ aJe c pH foram~1"Io' aJo\ lU es.uç:lo loo;.a.li1aJa no dl\lOto
de Eu\tblO C O'io m.:ti~. na reg ião indu 'lotri :l1(M.:arx;anaú). f ODm encontmJoo. bm~m na
zoo,) inJu 'lotrial, tCOfl:S máümos de concenlr.lÇÕCS iõn ica.... em unid adc mo lar. que dccrc s ­
ttram na ...c!,=uin le onkm : Na' > a > Ca :' > ~I g: ' > SH: > :-';0

1
• o que rene le a innuincla

de apo ne de procedênc ia mari nha
A~r.k1ceimcn to...: C S Pq . LG MA . UfF e ClXa ·Col a.
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AUTO RIES ): VOGAIlO.~I . W.
CO·AUT O R(F.s) : ~IIGI.IOR ll'O l . R. Il .

INSTITUIÇ,\ O: Ul'O lVE RSIIl AIlE FE DE RA L IlE ~ IATO G ROSSO

O tnb.l.lho cm qucst."ao f31 pane do Projcto ··Esludo da J ispos iÇ"ão final de fC'!>ldl.lO'\. sólKJeh.
de eu n umc como fon le Jc co nlamlnaçi1o cm 3r:U:L\ ~u blerrirl(' as , Ino \'aç i1o lccnolój:.ic<l
aur.ilia na pre!>en':Ii .:lo do me iO am bie nte- , fm anci ad o pcb f und a, 50 de Pe~ul sa do
E!.la..iode MoIto Gr~'>O _ FAPEM AT. A di~posição in:>dcquaJa de rel> íduO'\. Hqui<b. c 'ioÓ1id.»
de cun ume \Obre o ~olo reprnent a um ri$Co pole ncia l de co nta minação para as á!'=un
suhterránea!>. Ik~sa ma ncirol. o traba lho Ine como objc li\'o in..'e !>ligar p;.a r:'metro.. inJ ica ­
do rcs de comami n:lção fí..ku-q uímica dól'lo ágUa!> sublcrr.incas de um cun ullle 1~1Ca li l~lJo

na re gião de Váne:l G rand e no nlado de ~talo Gr o'lo 'loO. Par.! tOlnlo . for;\ln con...lru fdo \
quatro rOio...Jc 1TI0ni torolmc nto na .área do cunumc. dos quai s for.lm 'lCndo o btid 'l!> amOl>­
trols llIefi!oôli§ p.Jt3 anili 'oCs ffsico -qu lmic as e qu ímica \ du ranle o l..... rioJO de 12 mc \Cs . O
rel>ullado des1o<J...;lOá li~s p.:mlit iu co m,latar que M: traiam de .água'lo J"nuco pmfunJas. co m
nf\"d d " i FUJ cm tomo d~ J .4J m . O pU médi o de ssas .áj:.ua.\ fo i de lI .43. \Cndo que qua 'IC
lod .l\ 01.... medidôl.'lo dc pll e'lo lão llb.aa o dos \'alol't"!> de b;ldgrou nd , ind icand o que 0 \ fCJC Ilrn.
de curt ume eslllo aba i.\J ndo o pH da§ iguas ~ubte rd ne:ls da r...·giào . Com rel a, ão ao
par.imeuo conduti\"id;lde ('Iélrica , ..'.:irias arrn»tf3s de .água do \ J"OÇO\ com tar;un \"alr'r e\
adm.:t do.. c ncoT1tlõldo.. no poço de bac kgron d . mo stranJ o que Ol> rejcüo.. de cun umc eMão
alte ran do a cOnduli\iJade d é lrica d a ág ua . O !> va lore s enconu:tdo~ de lurbldeL foram
rc1ali\"amenlc a lto~ em lOrno de 101 .97 l'o'TU. isto pro \" a\ c1men l~ ~e de~e a poç os de
nlOflílor.Jmcnlo ma l con!>tru ídos . O resuh ado das anál iscs de me tais no.. penn illu ob..cn 'at
que a... conccntr.lÇ'ÕC~ Jc C u. Fe. Zn e Mn csL50 ac ima dos \'alon:s máAimo 'lo penniudoi patõI

o com umo humano. mclu!>i\e no poço de b.lckground . N;ll; ;análir.c'\ de e lementO'i. O!> pr0­

du tos nilrogenaJ o \ (ni trat o . nitrito e affiÕnia). co mo lam~m o... ~u l falo\ apre senl ara nl
bai llM conccnlr~çOcs . a I \':lilores obti dos p.J.1"3 o clo reto fora m \ uJX"riores aos do JlllIjo de
backpound. ind icando a con l,)mirução por ~Ie ânion , Qu anlo ~ alcali nidaJc , ;I\ co nccn ,
traçc.kl mostroiram·w: nonnais par.l as águas da re j:.lão . As Jn.áli sc~ de fó...foro indlC;lr.lm
conce ntraçõc...c1e\"aJas . inc1u\l \ e no poço de ba<::kground . dc mo n... lrando qu e o fó sforo
lotai é prO\enw:nle da foml.Jlj;w geo lógic a e não dos resíduos do:cunumc . Conclui·'IC ncsle
tr.Ib;alho que ~ n:jc ill» do cunumc e m foco estão aumcnt.mdo a aciJcI c a conduli\"JJadc
das ~gu"'" !>ubco:rr.inc~ do 100:;11 alé m de cont ribuírem para c1e'l'ar a conce nlt:l\":lo Jo meu!
C5d mio c tJo i nio n C loreto na... água....esludadas. mostr.l ndo que hou \ e eo maminação fi\ iCO­
qu ímicôlc qu fmk a pell» re..fduos Je cu numc no aqüífero ffC'á tico d.1 rcgi :ao.

238




